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APRESENTAÇÃO

o presente trabalho, '~ecomendaç~es T~cnicas Prelimina
res para a Cultura da Seringueira no Estado de Pernambuco", repr~
senta um dos primeiros passos dados para a introdução da Seringu~i
r-a neste Es tado e um es forço da SUDHEVEA, EMBRATER, EMBRAPA, IPA/FE
E EMATER-PE, no sentido de oferecer aos técnicos de assistência
técnica, principalmente, informaç~es tecnológicas para transferên
Cla aos novos seringalistas do País.

Estas recomendações de caráter preliminar, foram obti
das pela conjugação de experiências com o cultivo da seringueira
em outras partes do Brasil, com as experiências sobre o Estado de
Pernambuco e dados primários de alguns plantios já efetuados.



I. CARACTERfsTICAS DA ÁREA ZONEADA

A - Situação Geográfica

A área selecionada que apresenta aptidão agroclimáti
•..ca a cultura da seringueira no Estado de Pernambuco, corresponde

a uma faixa da mesorregião "mata-litoral" ao sul da cidade de Re
cife, mais estreita ao norte, com cerca de 30km e bem mais larga
ao sul, no limite com o Estado de Alagoas, com cerca de 150 kr., Cor
responde; área de vinte e um (21) municípios, os quais est~o dis
tribuídos nas microrregiões do Recife (2), Mata dmida Pernambuca
na (18) e Agreste Meridional Pernambucano (1), representando, res
pectivamente,0,7, 5,2 e 0,2%, totalizando portanto, 6,1% da
área total do Estado.

B - Vegetação

Cober~ura rasteira, malS ou menos densa, ocorre nas
áreas mais próximas ao mar. Mais para o interior, predomina a ma
ta da restinga ou floresta perenifólia de restinga, muito devast~

..•da, onde a presença do caj uei.ro nativo e comum. Embora bastante
reduzida, devido ã expansão da lavoura canavieira, domina a re
gião a floresta subperenifólia, com indivíduos arbóreos que atin
gem de 20 a ~Om de altura com grande variedade de espécies.

c - Relevo

A área apresenta uma parte, cerca de 5%, incluída na
baixada litorânea, comum a toda região costeira de baixa altitude
e topografia plana. A outra parte da área inse~ida na faixa cris
talina que antecede; Borborema, apresenta topografia ondulada a
fortemente ondulada, sobressaindo-se as colinas e morros •.•..
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D - Clima

Segundo Koeppen, é do tipo AS', com chuvas de outuno!
inverno, temperaturas médias anuais em torno de 249C e cotas pl~
viométricas entre 1.600 a ?OOOmm. A estação seca ocorre no p~
ríodo de s et ernb r-o z out ubr-o a de zembr-o Z'j ane i r-o ,

E - Solos

Predomina latosol vermelho amarelo e podzólico verme
lho ama.relo, entre as diversas associaç6es de solos que ocorrem
na área. Ambos são profundos, argilosos e de baixa fertilidade
natural.

F - Uso do Solo

A monocultura da cana-de-açúcar, domina toda reglao,
respondendo com a absorção de praticamente toda a mão-de-obra em
pregada no setor agrícola e industrial.
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11. DESENVOLVIMENTO CRONOL6GICO DE ItWLANTAÇAo DE UM SERINGAL 04.

1 - SEMENTEI RA

1.1 - Localização

Próximo ao viveiro, em canteiro com largura de 1,20m
com uma cobertura de Pi? lha, distando do solo (80 a lOOcm), para
evitar insolação direta sobre as sementes. A topografia deve ser
plana, solo bem drenado, livre de inundaç6es e de f~cil acesso ~
~gua. Os canieiros devem ser locados no sentido leste-oeste, esp~
çados entre si de 60cm. O lei to deve ser formado por uma camada
de Scm de areia lavada, com as bordas protegidas por estacas ou
caibros, para evitar erosão ou arrasto das sementes.

1.2 - Semeio

o semelO deve ser realizado de janeiro a março, com
sementes colhidas logo após a queda, para evitar uma baixa germi
nação. Distribuir as sementes no leito dos canteiros, pressionan-
do-as para manter um perfeito contato com o solo, deixando-as paE
cialmente cobertas,. Após a semeadura, fazer uma rega e ter o cui
dado de manter o solo sempre úmido.

2 - VIVEIRO

2.1 - Localização

Escolher solo de textura m~dia, f~rtil, bem drenado,
livre de inundações e próximo d'água. Topografia plana ou ligeir~
mente inclinada. Deve apresentar acesso fácil e ()mais prOXlmo
possível dos plantios definitivos.
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2.2 - Preparo de Ârf:::.a do Viveiro

Em áreas de mata ou c.apoe i.-rão, proceder ao desma t amen-

to, queima, encoivaramento e requeima dos restos da vegetação para,
em seguida, efetuar aração e gradagen. Nas ~reas j~ desmatadas, fa
zer ° roço, encoivaração e queima, aração e gradagem.

2.3 - Viveiro em Sacos Plásticos

o V1ve1ro pode 5eI' conduzido também em sacos plásticos
pretos, com dimens~es de 2S x 56 x 8,20cm e capacidade de 9kg.

2.3.1 - Localização

Deve ser conduzido o Ila1S próximo do plantio definiti
vo para evitar despesas com transporte das mudas. A irrigaçao ~ 1n
dispensável, principalmente durante o período seco e pode ser fei
ta por aspersão em viveiros grandes, ou manual em pequenos. Para e~
tabelecimento do viveiro, são abe r-tes valas com 2 b cm de pr-o fundi da
de onde os sacos serão colocados e, em seguida, fixados com a terra
que foi retirada da vala.

2.3.2 - Enchimento dos Sacos

o solo para enchimento dos sacos deve apresentar textu
ra me dia , f~rtil e ser retirada da camada superficial, profundidade
~e U a20cm. Durante o enchimento do saco, o solo deve ser pressi~
nado para evitar vazios no seu interior.

2.~ - Espaçamen~o

No vlvelro, em pleno solo, pode se usar os seguintes
espaçamentos:

a) linhas duplas C1 x 0,5 x O,3m) comportandode
44.400 plantas por hectare;
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b ) linhas simples espaçadas de 80cm por 20cm, comp'oE
tando 62.000 plantas por hectare.

No Vlvelro em sacos plásticos, abrir valas distancia
das de 80cm, colocando os sacos juntos, dentro da vala, comportan-
do uma quantidade de plantas em torno de 60.000 por hectare.

2.5 - Repicagem e Plantio

Fazer a r-epa cagern para o vi.vei r-o , p r-efer-enci.aIn.e-it e ,
no estágio de "pata de aranha.", deixando a semente pré-germinada a
uma profundidade de 2,Sem da superfície do solo. Eliminar as semen
tes que apresentam raiz pivotante torta e/ou poucas raizes late-
rais. Para o vi.vei r-o em sacos plásticos, colocar duas "patas de ara
nha" por saco, desbastando as menos desenvolvidas, aos dois meses
ap6s a replcagem. Efetuar a repicagem com o solo bem Gmido e nas ho
ras mais frias do dia.

2.6 - Tratos Culturais

2.6.1 - irrigação
Visando um maior desenvolvimento das plantas, se faz

necessário irrigar os viveiros em falta de chuvas ocasionais e nos
períodos secos prolongados.

2.6.2 - Capinas
Manter o viveiro livre de plantas daninhas, por melO

de capinas manuais superficiais , evitando arraste do solo, amo.it oa ,
e ferir o caule das plantas. O controle das plantas daninhas pode
ser feito, também, com a ap Licac áo de hcr-bí.c í.das , conforme quadre 1
é:.I1e)C() •
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2.6.3 - Desbaste

Nos sacos plásticos, aos dois meses de idade, elimi
nar uma planta, deixando a mais desenvolvida. No viveiro em pl~
no solo) es-ta operação deve ser feita aos três meses, constando
da eliminação de plantas defeituosas e pouco desenvolvidas, pode~
do esta prática at í.ng.i,r- até 20% do "standll•

2.p.4 - Adubação

a) No viveiro em pleno solo, havendo disponibilidade-na area, deve-se incorporar dur-arrtc ê\ gradagem 25 toneladas/ha de
esterco de curral ou torta de filtro bem curtida. A adubaçãoquí
mica deve ser feita em fundação, na linha de plantio, com 20 gr~
mas de superfosfato triplo por rnet r-o linear.

As adubaçoes em cobertura poderão ser efetua das em
número de cinco, com início 45 a 60 dias após o plantio e repeti
das a intervalos de 45 dias, utilizando as seguintes quantidades,
por planta, da fórmula 12-17-10-3 OI-P-K-t1g) •

ADUBAÇÕES GRAMAS/ PLANT A.S DIST./PLANTAS-_._-----
19 S 5 cm
29 10 10 cm
39 10 15 cm
49 15 20 em
59 15 25 cm

As adubações devem ser feitas a lanço, a1ternando o
lado para cada aplicação. Havendo necessidade, aplicar Vla fo-
liar, adubos contendo mí.cr-oe Lemerrt os aos 98 e 120 dias após o p~
tio.
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b) Viveiro em Sacos Plásticos

No enchimento do saco, colocar 40g de superfosfato sim
pIes e 10 de cloreto de potássio misturados ~ terra; havendo disp~
nibilidade, colocar 2 a 3 litros de matéria orgânica bem curtida,
misturada com o solo que está sendo utilizado. Após o plantio,apli.
car a seguinte adubação:

30 dias .. plantio 5g de sulfato de .•.apos o amona o ;

60 dias ... plantio 7g de sulfato de amônioapos o e
2g de sulfato de magnésio;

90 dias ... o plantio 10g de sulfato de amônio· apos - e
2g de sulfato de magnésio:

120 dias - o plantio •..· apos - lOg de sulfato de amonio e
2g de sulfato de magnésio;

.. - .• 150 dias apos o plantio - lOg de sulfato de amona o e
3g de superfosfato triplo e
2g de cloreto de potássio.

Dos Clnco dOS seis meses de idade, a muda deve estar em
condições de recebel!'a enxertia verde. Após a verificação e decapi
taç~o do cavalo, colocar por planta 12g de sulfato de amônio, Sg de
superfosfato triplo e 3g de cloreto de potássio. Repetir esta adub~
ç~o a intervalos de 60 dias ou usar adubo foliar completo, at~ a mu
da ser levada para o campo no início das chuvas. Se houver necessi
dade, aplicar adubo fpliar completo aos 60 e 120 dias após o p'Le nti.o ,

Evi tar o contato direto do adubo com o caule das plantas
e regar após as adubações, quando o solo não estiver bem úmido.

2.7 - Controle de Doenças e Pragas

Havendo incidência que possa prejudicar o desenvolvimen
to das plantas, o controle químico deve ser feito·de acordo com os

\

quadros 4 e 5 anexos.
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2.8 - Enxertia, Verificação de Pegamento do Enxerto e ~itação

do Cavalo

A enxertia pode ser iniciada a partir do 109 mé s , nos
porta-enxertos mais desenvolvidos, ou seja, com 2cm de diâmetro él

Sem do solo, utilizando-se o processo tradicional de enxerto marrom.
Nos sacos plásticos será, efetuada a enxertia verde, quando as plantas
atingirem o diâmetro de lem a 5cm do solo, devendo ocorrer a partir
do quinto ao sexto m~s ap6s o plantio. Decorridos 20 dias ap6s a
enxer-tía , verificar o pegamento do enxerto. Em caso posi tivo fazer
uma segunda verificaç~o, sete dias ap6s a primeira.

Na enxe rvt i.a marrom, os cavalos devem ser decapitadoslDcm
acima do enxerto, 8 dias antes do plantio da muda no campo.

Na enxertia verde, o cavalo deve ser decapitado a lOcm
do enxerto, logo ap6s a segunda verificaç~o para propiciar o desen-
volvimento do enxerto. A muda produzida por enxertia verde deve ir
ao campo quando apr-esent ar- doi s lançamentos ma dur-os.

3 - JARDIM CLONAL

o plantio deve ser feito no início do inverno,
do plantio do viveiro e próximo da mesmo.

quando

3. 1 - Preparo da Área

Semelhante ao utilizado para o viveiro.

3.2 - Abertura de Covas

As covas devem ser abertas com cavador "boca de lobo",
com as dimens3es de 30crn de di~metro por 45 a SOem de profundidade
no espaçamento de 1m x 1m. Duranke a abertura ter o cuidado de sep~
raro a +er-r-ado ter(;o superior da camada inferior. .
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3.3 - Clones

a) Para a área ffialSúmida deverão ser usados os clo
nes: Fx 985, Fx 2261, Fx 3844, Fx 3864, Fx 4098, Fx 4163, IAN 717,
IAN 3087;

b) Áreas mais secas: IAN 2880, IAN 3087,IAN 873,
IAN 3156 e IAN 3193.

3.~ - Enchimento da Cova e Plantio da Muda

Misturar' 150g de superfosfato simples ao solo que vaa,

ser usado no reenchimento da cova. Colocar no fundo a camada infe-
rior do solo e o terço superior com a maior concentração de fosfa
to. O plantio da muda deve ser efetuado 8 a 10 dias após o enchimen
to da cova. Perfurar o centro da cova com um piquete de madeira pon
teagudo, na profundidade correspondente à raiz pivotante. Após ins~
rir a raiz no buraco, o colo da muda deve ficar ao nível do solo p~
ra, em seguida, ser bem G.Dmprimida com um piquete em torno do eixo
da raiz pivotante, completar o enchimento e efetuar a cobertura mor
ta ou "mulch fi •

3.5 - Tratos Culturais

3.5.1 - Desbrota e Capina

Devem ser realizadas à medida elonecessário, de modo a
manter o solo livre de ervas daninhas e as plantas sem brotos la
dr~es. As capinas podem ser manuais ou pela utilização de herbici-
das conforme quadro 2 (Sistema de Proàução de Seringueira MA Re
visão). Os brotos devem ser eliminados com canivete limpo e afiado.
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3.5.2 - Adubação

As adubações em coo ert ur-a serão efet adas utilizandr
~s seguintes quantidades da fórmula (12-17-10-3) N-P-K-Mg.

a) Aos dois meses apos o pLant.i o , 3Sg;

b) Aos quatro - plantio,50g;meses i:l os o-
c) Aos seis - plantio,50g;meses apos o
d) Aos oito meses apos o plantio,70g.

Colocar o adubo ao redor da planta, respectivamente, em
um raio de 15, 20, 25 e 30cm. Durante o 29 ano fazer três aplica-
ções, cada uma de 70g da fórmula utilizada no primeil~ ano, nos me
ses de janeiro, abril e julho. Disi:ribuir o adubo a. lanço nas entre
linhas.

A partir do 39 ano, aàubar de acordo com a análise de
solo.

3.6 - Controle de Praga e Doenças

Deve ser feito de acordo com os quadros 4 e ~ anexos.

3.7 - Manejo no Jardim Clonal

No primeiro ano deixa-se crescer apenas uma haste e,
a partir do segundo, duas hastes por planta .

.8 - Coleta de Haste

Para enxertia marrom, a haste deve ser colhida com a
idade de 10 a 12 meses.
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A serragem é feita a 20cm acima do enxerto. Para enxe r
tia verde, basta eliminar o broto apical na primeira coleta e deixar
desenvolver 3 brotaçaes durante 60 di~s na roseta superior, quando
ser~o utiliza~os para enxertia. A partir desta coleta, ~ feita a po

da da haste logo ap6s a roseta em que foram retiradas as brotaç6es
e, assim sucessivamente. Fazer a !ltoilette" nas hastes novas, duas
semanas antes da coleta, para mai.or- ,:1proveiLi'T; =rrt o das gerrias.

~ - PLANTIO DEFINITIVO

4.1 - Seleção da Área

Selecionar áreas com solo argiloso e areno argiloso, com
profundidade igualou superior a 2 metros, livres de encharcamentos,
com declividade inferior a 50% para não dificultar as práticas cultu
rais, a exploraç~o, bem como o acesso ao local.

4.2 - Preparo da Área

Após a seleção da área, efetuar broca, derruba, queima,
encoivaramento e requeima. Nas áreas já desmatadas, efetuar apenas
o roço e queima.

4.3 - Práticas Conservacionistas

a) Em qualquer declividade, plantio em nível, com leg~
minosa nas entrelinhas de plantio, ou manter a vegetação herbácea da. ,area roçada. As curvas de rn ve 1 devem ser marcadas espaçadas de acor
do com as linhas de plantio, com a utilização de aparelhos de prec~

"'.. ..•. ..sao ou nlvelS T'UStlCOS;

b) Até 20% de declividac1e, banquetas
1m x 1m colocando a cova no centro da banqueta;

individuais de
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c) Acima de 20~) de decli vidade, banque tas contínuas com
1m de largura. A cova deve ficar localizada mais próxima do
terço superlor da banqueta.

4.4 - Plantio de Leguminosa.s

Efetuar o plantio de leguminosas, afastando 2m das li
nhas da seringueira.. Pr-e fer'encLe Lmerrte , deve-se usar no plantio
mistura das 'leguminosas centrosema, calopogônia e puerária, l,:'ndo
o cuidado de efetuar a inoculação com cepas específicas de "rhi-
zobium". A leguminosa deve ser plantada em cova com o espaçameE!.
to de um metro x metro. Para melhorar o desenvolvimento da leg~
minosa, colocar 20g de hiperfosfato por cova. Havendo necessida
de, aplicar 200kg/ha de hiperfosfato a lanço, quando do surgimeE
to das gavinhas. Para melhorar a germinação da puerária, deve-se
emergir as sementes num volume de água quente (cerca de 759C) su
ficiente para cobri-Ias. Esta operação deve ser feita na v~spara
do plantio.

4.5 - Preparo da Cova

As covas dAvem ser marcadas nas linhas de plantio, di!
tanciadas de 3m ou 2,5m, quando o espaçamento for, respecti vameE!.
te, 7m x 3m ou 8m x 2,5m. No local de cadQ cova, cravar um piqu~
te. As covas devem ser abertas com cavador' "boca de 'lobo", nas
dimens5es de 30cm de di~metro por 50em de profundidade, tendo o
cuidado de separar a camada superior do solo, da camada inferior.

Após a abertura da cova, fazer o seu reenchimento léC~

locando a camada inferior no fundo da cova e completar o seu en
chimento com a terra retirada da superfície misturada a l50g de
superfosfato simples.
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4.6 - Plantio das Mudas

4.6.1 - Seleção das Mudas

Efetuar a decapitaç~o, 8 dias antes do plantio, esco-
lhendo as mudas no estágio de gema entumecicla para serem arranca
das. Após o arranquio, s'e Leci onar- as que apresentarem raiz pi votante
na mesma vertical "do caule", preferencialmente sem ramificação e
com bastante raízes laterais.

~.6.2 - Arranquio das Mudas e Preparo

~Arrancar a muda na vespera do plantio) abrindo uma va
Ia lateralmente ~ linha de plantio, tendo o cuidado para nio danifi
car a raiz pivotante. Podar a raiz pivotante 45 a SOcm de comprime~
to e as laterais com 5 a IDem.

4.6.3 - Plantio

a) Muda em ralZ nua.

Perfurar o centro da cova com um piquete ponteagudo
e na profundidade suficiente para introduzir a raiz pivotante, fican
do o coleto ao nível da superfície do solo. Plantar a muda com o en
xerto voltado para os ventos dom inantes, c ompr-i.rní.ndo muito bem o so
10 em torno da raiz pivotante, tendo o cuidado para não danificar as
raízes durante a operaç~o. Posteriormente, efetuar a cobertuta mor-
ta.

b) Mudas em sacos pl~sticos

Cortar as raIzes se já estiverem perfurando o saco
quando da retirada da vaJ.a. Cortar o saco na parte inferior e late
ral para ser retirado quando (JO plantio. Após introdução do torrão,
completar o enchimento da COVi~.



4.6.4 - ~poca

o plantio deve ser realizado de abril at~ a 1~ quinzena
de junho.

l~ • 7 - Tratos Culturais

4.7.1 - Controle de Plantas Daninhas

Dtirante os tr~s primeiros anos, manter as plantas sem
pre limpas através do coroamento com raio de 1m ou limpando toda li
nha.de plantio na largura de 2m. Desde que os enxertos apresentem
casca mar-r-om , a limpeza da faixa pode s er feita utilizando he rbic i.

das, conforme quadro 2 e 3 (Sistema de Produ~~ão de Seringueira - t-'í.A

- Revisão). Nas entrelinhas, o crescimento da vegetaçâo é controla-
do atravgs de roçagem, de no mrnimo 3 vezes por ano.

4.7.2 - Manutenção da Leguminosa

Rebaixar a leguminosa ao longo da linha de plantio. por
meio de roçagem, evitando que a mesma suba a seringueira ou utiliz<1n
do herbicidas.

4.7.3 - Desbrota

Eliminar os ramos ladr~es nos cavalos e manter os enxer
tos livres de brotaç~es laterais at~ a altura aproximada de 2m, ~m
pregando canivete limpo e afiado. No caso de plantas alongad~s,in
duzir a formação da copa, através elo arraneamento ou corte do broto
apical, quando as mesmas atingirem cerca de 2,50m de altura do enxer
TO.

4.7.4 - Adubação

Basicamente, a adubação será efetuada' com uma mistura
N-P-K-Mg (fórmula 12-17-10-3), sofrendo algumas modificações depeg
dendo da an~lise de solo.
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l~ aplicação 40g/planta a um raio de 15cm;

2~ aplicação :)Og/planta ,-,- um ralO de 20cm;

3ê aplicação 7Dg/r)la rt a a 11m raio de 25cm;

4~ aplicação 90g/p1anta 1:1 um ralo de 30cm;

a aplicação lOOg/planta raio de 35clIl.5- - a um

As aplicaç~es devem ser iniciadas dois meses ap6s o
plantio e repetidas com o mesmo intervalo. A adubação deve ser sus
pensa a partir de setembro, período seco, par-a ser iniciada, a par-
tir de janeir>o,utilizando o mesmo intervalo de aplicação.

- Adubação para o 29 ano, após o plantio

lê- aplicaçã.o 110g/planta em ]anelrO a um ralO de
SOClr1;

2~ aplicação - 130g/planta em março a um raio de
7Dcm;

3a . - ) / .- ap Li.caçao - 13! g,planta em ltmho na projeção da
copa;

a . - -4- apllcaçao - 140g/planta em setembro na projeçao
da copa.

l~ aplicação 160g/planta em j ane i r-o , na faixa ele
um metro da planta;
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a . -. / .2- apllcaçao - l80g planta em abrll,
1,25 da planta;

na faixa' a

a . -3- apllcaçao - 200g/planta em julho,
1,50m.

na faixa de'

- A partir do 49 ano ivt.í.Li zar- a fórmula. N-J:-::!S.-Mg
(15-10-13-3), assim distribuídos:

a - . -1- apJlcaçao com 300g/planta em janeiro, na faixa
de 1,70m da planta;

2~ aplicaç~o com 300g/planta em julho,
2m da planta.

na faixa de

l~ aplicaç~o com 350g/planta em janeiro, distribuí
do em faixa no meio das entrelinhas;

Adubaç~o para o 59 ano, ap6s o plantio

a . - ~2- ~pllcaçao com 350g/planta em julho, distribuldo
em faixa no meio das entrelinhas.

- Adubaçâo para o 69 ano, após~lantio

Fazer uma ~nica adubaç~o em julho com 360g.

A cada dois anos, efetuar an~lise do solo antes do iní
cio da primeira aplicação, para possíveis correções na adubação. A
partir do 79 ano, as adubações serão baseadas na an~lise do solo e
na produtividade do seringal.
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5 - ANEXOS:

- Quadro 1 - Controle de plantas daninhas em viveiros de se-
ringueira com e~prego de herbicidas ..

- Quadro 2 - Controle de plantas daninhas em jardim clonal e
plantio definitivo de seringueira com emprego
de herbicidas.

- Quadro -,.) - Controle de caplm gengibre ou do capim sape em
plantLo definitivo de seringueira com emprego
eleherbicidas.

- Quadro 4 - Controle de pragas da seringueira.

- Quadro 5 - Controle de doenças da seringueira.

- Coeficientes T~cnicos de produçâo (sementeira, Vlvelro e
jardim clonal ).

- Coeficientes T~cnicos por hectare
( plantio definitivo ),



QUADRO 1 - Controle de plantas ó arn.nnas em viveiro de. seringueira com emprego ri" h e rbi c i d as

FASES DA IDADE DASl H E R B I C I D A DOSAGEM DO PRO I

PLANTAS j
1 - MODO DE APLPRINCíPIOCULTURA I NOHE DUTO COMERCIAL

, ATIVO CONERCIAL
OBSERVAÇÕESIeAçÃO

1 mês Paraquat Gramoxone 3 l/ha Pôs-emergência as Aplicar com "Rodinho",
plantas daninhas ,no gastando-se 600 l/H 20/ha
máximo com 15 a 20 Usar pulverizador costal

VIVEIRO cm da altura manual com proteção· do
j ato (adaptação do "cha-
péu de Napoleão).

3 meses ~araquat Gramoxone 2 Ilha Pôs-emergência., as Usar pulverizador costal
plantas daninhas~no manual com proteção do
máximo com 15 a 20 jato (adaptação do ficha
cm de altura. peu de Napoleão"). -

3 1/2 meses Diuron Karmex 4 a 5 kgíha Prê-emergência Aplicar com pulverizador
costa1 manual.

Atrazina Gesaprim 4 kg/ha prê-emergência Idem, idem
Ametrine Gesapax ~.kg/ha prê-emergência Idem, idem
Simazina Gesatop 4 kg/ha Pr~-emergência Idem, idem

7 meses Par aqua t r,ramoxone 2 1lha prê-emergência Idem, idem
7 1/2 meses Diuron Karmex 3 kg/ha prê-emergência Idem, idem

Atrazina Gesaprirn 3 kg/ha pre-emergência Idem, idem
Ametrine Gesapax 3 kg/ha prê-emergência Idem, idem
Simazina Gestop 3 kg/ha prê-emergência Idem, idem

OBS.: 1. Em área de mata bem queimada, espera-se que a infestação que exija controle
se caso, aplicar Paraquat seguido de herbicida prê-emergente.

2. Não devem ser usadas formulas comerciais em associação a outros herbicidas,
2,4-D ou 2,4,5-T. Fazer a calibração dos pulverizadores em função dos bicos
a concentração dos produtos estejarode acordo com as recomendaçoe s,

3. Os produtos de prê-emergência não devem ser ~?licados na epoca da enxettia.
com uma antecedência mínima de 30 dias.

4. FONTE - Sistemas de produção para a cultura da Seringueira no Estado do Amazônas, n9s 1, 2 e 3. Rev i.s ao ,
Manaus. 1980.

não ocorra ate .5 a 6 meses. Nes

especialmente aqueles ã base de
e da p~essão, para que a vazão e

Sua aplicação deve ser feita



QUADRO 2 - Contro1e de plantas daninhas em jardim clonal e plantio definitivo de serigueira com emprego de herbicida.

I . IFASES DA IDADE DAS

I PLA...~TAS

H E R B I C I D A I DOSAGEM DO PRQ I NODO DE

PRINc!PIO NOME I
ATIVO I COMERCIAL DUTO CO~ffiRCIAL APLICAÇÃO

l OBSERVAÇÕES
j

P5s-emergincia Usar pulverizador costal ma-
nual, com proteção do jato
(adaptação do "chapéu de Na-
poleão") .

pôs-emergincia Enquanto houver perigo de a t in
gimento das partes verdes(cau
le, folhas ou borbulhas) do
enxerto, usar protetor para
dirigir o jato.
Vazão 400 Ilha. Quando possí
vel, usar espalhante adesivo
(Agral 90, Sandovit).
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

CULTURA

Idem, cLonal , As ap 1icaçoes
são feitas considerando-se a
area tratada somente uma fai-
xa de 2m de largura acompanhan
do as linhas de plantio(lm pa
ra cada lado). -
Considerar para o calculo so-
mente a area indicada no item
anterior. Nã.o aplicar em dias
chuvosos. Ja possui espalhan-
te adesivo.

- De 9 meses em diante, repetir a operaçao a cada 6 meses, até 5 anos.
** - Se não houver um bom controle de algumas invasoras de folha larga capazes de proliferar no terreno, misturar aos 4

litros de Daconate 2 litros de 2,4-D (Herbamina, Difenox e outros) ou usar Bi-hedonal(2.4-D+MCPA). As aplicações
devem ser repetidas cada vez que as invasoras cobrirem mais de 60% da faixa de plantio; para tal sprio necessarias
de 2 a 3 aplicaç~es por ano. No caso de atraso de crescimento no 19 ano, permanecer com as recomendações desse
ano, até que as plantas atinjam 6 lançamentos maduros.
FONTE - Sistemas de produção para a cultura da Seringueira no Estado do Amazonas, n9s 1, 2 e 3. Revisão.

1980.

I mis Paraquat Gramoxone 3 Ilha

•JARDIH CLONAL
3 meses Gramoxone 2 Ilhaparaquat

5 meses Paraquat Gramoxone 2 Ilha Pôs-emergência
7 meses Paraquat Gramoxone 2 Ilha P5s-emergência
9 meses* Paraquat Gramoxone 2 Ilha pós-emergência
19 ano Pat'aquat Gramoxone 2 Ilha Pôs-emergência

29 ano em
diante **

4 I lha Pulverização
com bico em
leque.

Netilarso
nato

Daconate

*

t-fa.naus.



QUADRO 3 - Controle do capim gengibre ou do capim sape em plantio definitivo de seringueira com emprego de herbicidas

FASES DA li H E R B I C 1 DAS I DOSAGEH DO PRODUTO
PRINCíPIO l NOHE I

! ATIVO COMERCIAL I COMERCIAL
OBSERVAÇÕES~10DO DE APLICAÇÃO

Vazão de 400 l/ha,cor
bico 8002,em soluçãc
a l%***<~

Pulverização com bico
em leque, 30 dias an-
tes do cultivo do 50
10. -
Idem

PREPARO DE ÁREA
COH INFESTAÇÃO
DE GENGIBRE OU
SAPt:

4 kg/ha do produto, com
reaplicação localizada
nos rebrQtos.ou erradi
cação manual. -
Uma 50 aplicação de 3
l/ha do produto.

2,2 - Dicloropro - Dowpon - S
pr í onat c de
sõdio

ou ou
Glyphosate Roundup soluçãIdem, com

0,75%

Pulverização com bico
em leque ***

4 kg/ha do produto,con
tada apenas a faixa de
2m nas linhas de plan-
tio.

Idem, como no caso an
terior.

2,2 - Dicloropro - Dowpon - S
prionato de sôdio

PLANTIO DEFINI-
TIVO.

ou
Glyphosate

ou
Roundup Uma sô aplicação de 3

l/ha
Idem

*** - No caso de dominância completa de sapê ou gengibre, não há necessjdade de aplicar outros herbicidas. No caso r"dlS
comum, da ocorrincia de outros capins ou dicotiled3nias, aplicar Daconate ou Daconate + 2,4-n conforme a recomenda
ção geral para plantio definitivo, decorridos pelo menos 15 dias apos a aplicação do Dowpon-S ou do Roundup, que
não devem nunca ser aplicados em mistura com herbícídas de contato, como o Gramoxone ou o Daconate.

**** - Recalcular a concentração para outras vaz;es em funç~o do bico e do equipamento.
- FONTE - Sistemas de produção para a cultura da Seringueira no Estado do Amazônas, n9s 1, 2 e 3. Revisão. Manalls

1980.



QUADRO 4 - Controle de pragas da seringueira.

P R A G A S
f

I N S E T I C I DAS DOSAGEM
PRINCIPIO I PRODUTO VIVEIRO E CLONAL IISERINGAL EM ~POCA EQUIPAHENTO

ATIVO COHERCIAL (Prod.com./agu~ FORMAÇÃO

Mandarova
(Erinnuis ello)

1.000 g/500 ].
1.500 ml/500 1
1.000 g/500 I

62.5 ml/SOO 1

Carvin 85-11
Malatol 50-E
Dip terex 80-PS
Diazionon 60

200 g/100 I
300 m1/100 .
200 g/lOO 1
125 m/lOO 1

Carbaryl
Malathion
Trichlorphon
Diazinon

Início dos sur
tos

Atomizador motori
zado costal ou
pulverizador cos-
tal manual.

Hosca branca
(A1eurodicus cocois)

Folimat 1.000 600 ml/SOa 1 120 ml/IOO IOmetoato Início das in-
festações

Atomizador motori
zado costal ou
pulverizador cos
tal manual

Sauvas
(atta sp) Aldrim Aldrim 5% 30 g/m2 230 gim

') 2Brometo de He Formicida B'len 4. rul Zm" 4 ml/m
tila - --co
Dodecacloro Mírex AC 450 lOE'ím2 lOg/m2

-~--_._.-,-_.~

De preferência
quando do pre
paro das areas.

seca
._-~--".------.,~------_..

Adolfoner 12% Iscas:S,4 g/kg Iscas:n~ikg Distribuir pe-
quenas bolas
na area quando
do aparecimen-
to da praga-

Gafanhotos,
Grilos.

BHC

Bomba insulflado--
ra manual.

Aplicador Blenco

OBS.: 1. A lagarta Pararama (premolis semirufa) deve ser destruida mecanicamente, evitando o contato com as cerdas
da lagarta.

2. O controle do Mandarova poder a ser feito mecanicamente na fase de postura.
3. Adicionar espalhante adesivo (Sandovit, Agral~ Triton) na proporçio de 0,04% da soluç~o de in~2ticida.
4. FONTE - Sistemas de produçio para. a cultura da Seringueira no Estado do Amazônas, n9s 1, 2 e 3. Revisão,

Manaus, 1980.



QUADRO 5 - Controle de doenças da seringueira

,..-

ID O E N ç A S F U N G I C I D A DOSA- QUANTIDADE DE ÁGUA Ilha OBSERVAÇÕES
PRINCíPIO ATIVOINO~ffiCOMERCIAL VIVEIRO IJ. CLONAL IPLANTIO DEFINI-)I(Patôgenos) GEM kg TIVO(ate 39 ano)

Aplicar semanalmente no
periodo chuvoso e quin
zenalmente a mensalme~
te ~o periodo de estia-

Cercobin N-70 1, 5 ~em,oua crite r.i o têc:nico~
Hancozeb + Zn Dithane H-45 4,O Alternar no mínimo 2 in

.__~~ gredientes ativos.

Mal das Folhas
(Microcyclus ule~

Benlate 1,0Benamyl

Tiofanato meti
lico

Cycosin 400-6001,5 400-800 100

Requeima Captafol Ortodifolatan 50 2,0 400-600 400-800 100 Como curativo, ;tplicar
(Phytophthora pal Oxic1oreto de semanalmente. Como pre-
mivora) - Cobre Vários produtos 3,0* ventivo aplicar quinze

nalmente na época chuv~
sa

Vários produtos 100Oxicloreto de
Cohre

Mancha Areolada
(Thanatophorus cu
cumeris)

3, o- 400-600 400-800 Como preventivo,aplicar
quinzenalmente. Como eu
rativo, aplicar semanal
mente ou a criterio têc
nico. Não pulverizar na
epoca seca.

vários produtos 100Oxícloreto de
Cobre

3,0* 400-600 400-800Antracnose
(Çolletotrichom
gloeceporicides)

Aplicar semanalmente
quando ocorrer a doença.

Cancro do Enxerto Oxicloreto de
Cobre

Cupravit .Oxi.c Lo
reto Sandoz e
outros cúpricos

Pincelar os ferímentos'
feitos no toco, por en
xadas ou máquinas, com
~asta ou fungicida em
agua.

~(esta dosagem é para produtos que tenham 50% do Principio Ativo. A dosagem e a quantidade acima
nual. Para pulverizador motorizado costal, duplicar a dosagem e reduzir a quantidade ã metade.

OBS: 1. Adicionar espalhante adesivo (Agral 90, Triton, Ag-bem, Sandovit) na base de O,05~ da mistur~ fungicida-água.
2. O tratamento preventivc para phy toph thora controla também o Thanatepborus.
3. Evitar a aplicação de fungicida ã base de cobre em viveiro e jardim clonal pelo menos 15 dias antes da enxertia, '

porque pode prejudi.cara sQ..ltura de casca. '. ~ . _4. FONTE - Sistemas de produçao para a cultura da Ser~ngue1ra no Estado do Amazonas, n9s 1, 2 e 3., Rev1sao.
1980.

são para pulverização ma-

Manaus,



COEFICIENTES T~CNICOS DE PRODUÇÃO

(SEMENTEIRA, VIVEIRO E JARDIM COLONIAL)

ESPECIITCAÇÃO UNIDADE SEHEN'I'EI f4 VII/EIRD ~ JARllL auaaoi:
Cl2S TIl ') \"1 na") I C'\~

l. OPERAÇÃO

PREPAROIA ÁREAE PlANTIO

· Roço H/D 20 20

· Encoivaremento e queima. H/D 10 10

· Revol vimento (grade-arado) TE/h 03 03

· Revolvirrento (arado de disco) TP/h 08 08

· Iestorroarrento TP/h 04 04

· Preparo de piquete H/D 02 02

· Alinhamento e piqueteamento H/D 05 05

· Ccvezrrento H/D 140
Preparo dos canteiros H/D Df)
C· • H/D 08,)ereJ..o

Repicagem B/D 80

· Enchirrento da cova H/D 80

· Plantio l-l/D 80

TAATOSCULTURAIS

·Aplicação de fertilizantes H/D
· Aplicação de inseticidas H/D 04 07

• Aplicação de fungicidas ( 30) H/D 30 1J,7

· Aplicação de herbicidas (5) H/D 20 20
Conin:>le rrec , rrandarová H/D 04 04
Desbas-ta 01
Desfo.lharrerrto (Toillet) s/n 02

· C3.pinas (8) H/D 160 160
Coleta de hastes H/D 10
Enxer-t ia marrom (2 I) • OOO) H/D 240
Enxertia verde (30.000) H/D 200

------ -------_._.
TE - Trator de e:3teira/hora TP - Trertor- de roda/hora



Continuação

ESPECIFTCAÇÃO ~1UNIDADE
SEMENTEI~ VIVEIRO JARDIMCOLôNIAL

025 m ) (1 ha) (l ha)

· Exarre de enxer-tos H/D 40

· Decapí.tação H/D 20

· Pintura de toco H/D 20

· D2sbrota H/D 28

2. INSllI'n>

· Serrerrte kg 800
· Superfosfato triplo (1) gim 20

· Fertilizantes Cl2-17-10-3)( 1) g/planta 55

· Super-fosfa'to simples (2) g/saco 40

· Cloreto de potássio ( 2) g/saco 10+12

· Sulfato ôe amônio (2) g/saco 42

· Sulfato de. rragnésio (2) g/saco 08

· Superfosfato triplo (2) g/saco 03+5

· Cloreto de potássio (2) g/saco 05

Super-fosfa to simples g/cova 150
Fertilizantes ( 12-17-10-3) g/cova 205

Fertilizantes (12-17-10-3) g/cova 210

Inseticida kg/l 04 05

· Fungí.ci.da kg 40 40
Adesivo kg/l 05 03

Herbicicla. kg/l 15 11

Mudas (plantio) n'? 10.000
Mudas (replantio) n'? 1.000

Fita plástica kg 100
Tinta a óleo 1 10
Pincel n~) 03

linha de !!nylon" kg 0,4-

3. l-1'fiQUINAS, IMPIEHENTOS E

EQUIPAMENTffi

llitobornbas nçJ O ,lj.

Canivete n(! 5



Continuação

I UNI~ IS~N1LI~ VIVEIRO JARDIM COI..pNIAL
(1 ha) (1 ha)- ~ (125 m )

kg 05
kg 02
n? 05 01
n9 01
n9 01
n9 02 02
n? 02
n? 03 02
ng 03 03

n9 02 02
[1\: "l~ ~t.:

n? 02 01
n9 01 01
n9 08 04

par 08 04

n(? 01 01
n? 01
n? 01 01
n9 03 03

ESPECIFICI\ÇÃO

Sapólio
Pedra de erro.lar-

· Serra d= poda

· Extratos C'Qui.au")

· pá
· Terçado
• Boca-de-lobo
· Ancinho
• Enxada

· Enxadeco
Pul. verti.zador-motor Cost a.L

• Pulverizador manual
· Bomba.inf'i.Ltradora manual

· Luvas
· Tanque de amianto (2:')() Li.!.TDG)

• Trena (50 m)

Balde de plástico

oumos

AR.PANQUI O IE TOCO

• Manual (20.000)
• Mecânico (20.000)
• Poda de raízes

H/D 200
B/D uo
H/D 10
H/D 20• Erribalagem

~'.O coeficiente nesse caso é de um pulverizador rrot.ordzado costal para 2,5 hectares

de viveiro e um hectare de jardim clonal.



COEFICIENTES TJ!CNICOS POR HECTARE
PLANTIO DEFINITIVO

QUANTIDADE
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE --- ~-:J ~~ I;'

________________ -J. -L.l_9_AN_0L-2o_o~ 39 P.N0L~159ANO t9 ANO \ 7\) A~O

1. OPERAçõES

1.1- Preparo da Área

Manual

Roço

Der-ruba

IBstocanento
Encoivararrento e QlJ2ima

t12cânico

Der-ruba: destocarnento

e encoivaramento

1.2- Preparo do Solo e Plantio

Preparo de piquetas

Alinham. e pâquet earrento

~:Prnticas de conservaçáo
do solo

Covearrerrto (boca-de-lobo)

Enchirrento ôe covas

Plantio

Replantio

Plantio de leguminosas

H/D
H/D
H/D
H/D

TE/h

H/D
H/D

20

40
60
10

08

01

02

H/D 4': 20

H/D 07

H/D 04

H/D 05

H/D 01
fi/I> 02

---_._-------------
TI~ - Trator de esteira/hora
~': 113norou rraior quantidade dependendo da decli vida.cle •



Continuação

ESPECITICAÇÃO
QUANTIDAIE

UNIDADE .
19 ANOl29 ANOl39 ANOl49 Al'!9 59 ANOl69 ANOI 79 mo

1.3- 1ratos Culturais

Aplicação de fer-t.í.Lí zarrtes H/D OS 05 04 03 02 02

Aplic. re inseticidasC2/ano} . H/D 01 01 01

Aplic. de fungicidas ( 8/ano) H/D 02 02 02

Aplic. de herbicid=is H/D 04 05 05 05 05 05

Roçagem Centrelinhas) H/D 15 15 15 10 10 10

Formação de covas H/D 02 02

Capina H/D 20 20 20 10 10 10

J):~sbrota H/O 06 06 01

2. INSUMOS

Muda u 500

Senente Iegimi.nc-.., kg 2

Hiperfosfato kg 280

Superfosfato simples kg 75

Fertilizantes (N-P-!(-Mg)

. Fórmula 12-17-10- 3 kg 175 225 270 300 350 180

Irise t.i.cí.ôa kg/l 1 1 1

Fungí.ci.ôa kg/l 3 3 3

Espalhante a.ó:!sivo 1 0,5 0,5 0,5

Herbicida 1 3 I.j. 4 4 1+ 4

Pique-te n9 500
LiJ1haS de nylon kg 1



INFORKAçOES PRÁTICAS

1. Enxertos homem/dia .................................... + 250

2. Produção de serrerrtes por árvore adulta em kg. . . . . • . • . . • 1,5 a 2,O

3. Número de serrerrtes por kg, .••.•....•.••.•...........••• + 250

4. Número de serentes por' m2 de canteiro .••...•.•.•.••... + 2.600 (!6kg)

6. Poder ger.minativo das sementes •..•......•.......••...• 50 a 60% até 30
dias apOO~cência.

5. NÜrero de borbuThas vi.ave.i.s por rretro linear de haste. + 1? p/metro linear



Continua.ção

ESPECIrr CAÇÃO
QUANTIMIE

UNlnMEl----~----~----~----_r----_r----_.-----
19 ANOI 29 ANO139 ANol !~9 ANol59 AN9 69 ANOI?9 ANO

3. ~UINA<») IMPlEMENTOSE
EQUIPAMENTOS (PARA 10

HECTARES)

Machado n9 2

Foice n? 3

Boca-de-l0b0 n? 2

pá n9 1 1

Enxada n? 2 1 1

Estrovenga n9 :2 1 1

Pulverizo rrot , costal n9 1

Pulverizo nanual n? 1



RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES

NOME 6RGÃO

Cêlio Ferreira de Queiroz EMATER-PE

Cloves Soares Freitas EMATER-PE

Eduardo Tavares ..•..•.••............. BANDEPE

Gileno Feitosa Barbosa •.............. EMATER-PE

José Rodrigues Paiva .••...••••.•..... CNPSD/EMBRAPA

José Inocêncio Almeida Sobri nho SUDHEVEA

Manoel Américo de Carvalho Fonseca ..• IPA/PE

Newton Lima Braga •••..•...•.......... EMBRATER

Ramon Moraes Rodrigues .....•...•...• SUDHEVEA


